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   Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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                                                                                                   A GUERRA DO PARAGUAI                                            AS CAUSAS  

A guerra que opôs Argentina, Brasil e Uruguai ao Paraguai, entre 1865 e 1870, foi uma consequência direta dos esforços britânicos para pôr fim aos dois principais modelos autônomos de desenvolvimento que surgiram na primeira metade do século XIX na América Latina e que poderiam ser estendidos ao resto da América Latina. 

O argumento tradicional de que a guerra se devia à política de unificação nacional e à defesa do território, proclamada pelos governos argentino e brasileiro, era uma simples cortina criada para esconder as verdadeiras causas da guerra. 

O primeiro grande modelo de desenvolvimento autônomo foi criado por José Artigas nos primeiros anos do século, quando sua Liga Federal incluiu, além da Banda Oriental (o futuro Uruguai), as províncias de Córdoba, Corrientes, Entre Ríos, Santa Fé e as cidades de Misiones. A Liga Federal, também chamada Liga dos Povos Livres, enfrentou firme oposição do governo de Buenos Aires, que tentava impor um sistema unitário sob sua autoridade. Com a crescente influência de Artigas nas Missões Orientais, o reino de Portugal sentiu-se ameaçado e esperou pela oportunidade de intervir. 

Finalmente, com o apoio do seu aliado Inglaterra, e aproveitando um período de fraqueza de Artigas, concentrado na sua luta com Buenos Aires, as tropas portuguesas invadiram a Banda Oriental. A Liga Federal entrou em colapso como um castelo de cartas e Artigas foi para o exílio no único lugar onde seus inimigos não conseguiram chegar até ele: o Paraguai. 

Pouco depois, a mediação inglesa obteve um novo triunfo em sua política de divisão para governar, quando foi declarada a independência do Uruguai, uma cunha colocada entre as fronteiras do Brasil e da Argentina, e que poderia controlar o rio Uruguai, onde as mercadorias paraguaias saíam para o mar. 

Durante os primeiros cinquenta anos da independência, o Paraguai prosperou sob o governo de três ditaduras sucessivas: Doutor França, Carlos Antonio López e finalmente seu filho Francisco Solano López. 

Este regime proporcionou estabilidade ao país e continuidade no processo de organização, num momento em que seus vizinhos estavam envolvidos em guerras e revoluções, o que dificultou seu desenvolvimento e os endividou profundamente com os banqueiros ingleses. 

O progresso material do Paraguai tornou-se cada vez mais evidente; foram construídos estaleiros e uma frota nacional, fábricas metalúrgicas, ferrovias e linhas telegráficas. A maior parte dos terrenos pertencia ao Estado, que também exercia uma espécie de monopólio sobre a comercialização no estrangeiro dos seus dois principais produtos: a erva-mate e o tabaco. 

O Paraguai foi o único país da América Latina que não tinha dívida externa porque os seus recursos eram suficientes, embora o povo não gozasse de liberdades. 

Em 1842 foi declarada a Liberdade dos Vientres, e em 1848 foi concedida a cidadania aos índios. 

Foram instaladas prensas de impressão e o jornal El Paraguayo Independiente começou a circular. 

Em 1850, Antonio López assinou um tratado com o Uruguai, comprometendo-se a defender esse país em caso de agressões externas. Este tratado foi a causa direta da intervenção brasileira em apoio a Venâncio Flores, treze anos depois. 

O progresso paraguaio animou a rivalidade entre Brasil e Argentina, e atrás deles a própria Inglaterra, que via com preocupação a circulação de produtos paraguaios na Europa. 

Para Londres, este segundo modelo de desenvolvimento econômico também deveria ser extirpado. 







6 

RUBEN YGUA 

Algumas fronteiras imprecisas foram reivindicadas pelo Paraguai, Brasil e Buenos Aires; eram territórios que, na prática, eram escassamente povoados ou sob o controle de tribos indígenas e se tornaram lugares de tensão e rivalidade à medida que os jovens países latino-americanos se consolidavam. 

O conflito que acabou confrontando o Paraguai com a Tripla Aliança, formada por Argentina, Brasil e Uruguai, teve origem em 1863, quando o Uruguai foi invadido por um grupo de liberais uruguaios liderados pelo general Venâncio Flores, que derrubou o governo branco, tendência federal e único aliado do Paraguai na região. 

A invasão foi preparada em Buenos Aires com a aprovação do Presidente Bartolomé Mitre e o apoio discreto da Marinha brasileira. 

O governo uruguaio enfrentou firmemente Venâncio Flores em uma guerra civil que ameaçava se estender indefinidamente e poderia se estender aos países vizinhos, como já havia acontecido durante a Grande Guerra do Rio da Prata, entre 1839 e 1851. 

O governo branco do presidente Atanasio Aguirre pediu a intervenção diplomática do governo paraguaio perante seus vizinhos e também denunciou a existência de um tratado secreto entre Brasil e Argentina para compartilhar os territórios do Paraguai e Uruguai, que determinou a imperiosa reivindicação de Francisco Solano López aos governos do Brasil e da Argentina. 

Visto que a guerra civil no Uruguai não foi resolvida tão rapidamente quanto planejado, o governo brasileiro decidiu participar diretamente, argumentando atrocidades aos súditos brasileiros estabelecidos no Uruguai, e apoiando o general Flores com forças terrestres e navais, até seu triunfo definitivo após a apreensão de Paysandú, que sucumbiu heroicamente e o cerco de Montevidéu, até sua capitulação e tratado de paz com o vencedor. 

O Paraguai interveio em defesa do governo deposto e declarou guerra ao Brasil. 

Na realidade, Brasil e Paraguai disputavam há várias décadas o território do Chaco, onde ocorreram confrontos armados esporádicos. 

Já em 1850 houve um conflito pela fundação do forte de Fecho dos Morros ao sul do Forte de Coimbra, onde se localiza a atual localidade brasileira de Porto Murtinho, episódio que terminou com a expulsão dos brasileiros pela força. 

Outro forte fundado pelo Império nas Salinas, ao norte de Fuerte Olimpo, também foi evacuado diante de um contra-ataque paraguaio em 1855. 

Houve uma tentativa de conciliação com a declaração de uma zona neutra, cuja delimitação tinha de ser feita por meios pacíficos. 

No entanto, no início da década de 1860, as incursões brasileiras aumentaram novamente e o pacto foi violado pelo Brasil ao fundar a colônia militar Dorados ao sul do rio Ygurey/Ivinhema. 

Para ambos os países, a guerra constituiu uma oportunidade para resolver de uma vez por todas suas divergências fronteiriças. 
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                                                                                                   A GUERRA DO PARAGUAI        PARTE 1- GUERRA CIVIL NO URUGUAI 



1º de março de 1860- Bernardo Berro, do Partido Branco, é eleito presidente do Uruguai, inicia um período de grande recuperação econômica, graças ao aumento do comércio, ao crescimento agrícola e ao influxo de capital britânico. O Uruguai se torna um grande exportador de lã para a Europa. 



10 de setembro de 1862 - Paraguai: morre o presidente-ditador Carlos Antonio López. Ele tinha se tornado o maior proprietário de terras e proprietário de gado do país, e tinha acumulado uma fortuna. O Congresso elegeu seu filho Francisco Solano López como presidente por dez anos. A morte do ditador faz com que alguns oponentes ousem criticar seu regime, mas o novo presidente imediatamente ordenou algumas ordens de prisão, silenciando as críticas. 

 


1863 

6 de abril - A partir de Buenos Aires, Venâncio Flores invade o território uruguaio à frente de um exército, com o apoio da Argentina e do Brasil. 



19 de abril - Uruguai: A revolução de Venâncio Flores começa contra o governo de Bernardo Berro. 



2 de junho - Batalha de Coquimbo, Venancio Flores derrota um exército do governo uruguaio. 

7 de junho - Depois de um breve cerco, Venâncio Flores entra na Flórida. 



6 de dezembro - Montevidéu: o governo uruguaio rompe as relações diplomáticas com a Argentina, que acusa de apoiar Venâncio Flores. 




1864 

1º de março - Uruguai: O governo de Bernardo Berro termina, Atanasio Aguirre assume a presidência interina em meio a uma guerra civil. 

5 de maio - Brasil apresenta uma série de reivindicações ao governo uruguaio. 



18 de junho - Montevidéu: O presidente Aguirre pede a mediação do presidente paraguaio Francisco Solano López. 



24 de junho - Representantes do Brasil, Argentina e Grã-Bretanha se apresentam em Montevidéu para propor uma mediação entre Aguirre e Flores, que Aguirre aceitou imediatamente, uma trégua é estabelecida. 
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10 de julho - Venâncio Flores retoma as hostilidades unilateralmente, fechando a tentativa de negociação internacional. 

11 de julho - Montevidéu: o governo brasileiro apresenta um ultimato ao governo uruguaio exigindo que suas reivindicações por supostos danos sofridos por brasileiros residentes no Uruguai sejam atendidas. 

4 de agosto - Na Flórida, Venancio Flores ordena que as autoridades locais sejam baleadas. 



10 de agosto - O governo uruguaio considera escandalosas as exigências brasileiras e o representante brasileiro apresenta uma declaração de guerra. 



12 de agosto - Buenos Aires: O governo argentino declara sua neutralidade na guerra entre Brasil e Uruguai. 

22 de agosto - Em Buenos Aires, o governo argentino perde para o Brasil a iniciativa diplomática, com a assinatura do Protocolo Saraiva - Elizalde, que compromete a neutralidade argentina e autoriza o império brasileiro a invadir o Uruguai.  Quando encurralado, o governo uruguaio pede ajuda ao Paraguai. 
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